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RESUMO
A Educação Ambiental (EA) constitui-se como um campo estratégico para desenvolvimento de práticas pedagógicas que se mostram eficazes na sensibilização de crianças e adolescentes quanto ao cuidado com o meio ambiente. Este trabalho teve como objetivo sensibilizar o público infantil e juvenil sobre o uso de resíduos sólidos descartáveis, como forma de promover a criação de instrumentos musicais e trazer o entendimento sobre o cuidado com a natureza por meio da composição da paródia intitulada “Entre Marés e Saberes”. A música foi pensada como ferramenta criativa para gerar percepções de pertencimento ao público da região odivelense. A atividade foi realizada no âmbito da disciplina de Educação Ambiental da Faculdade de Oceanografia, como uma ação proposta dentro da Década dos Oceanos (Agenda 2030 da ONU), em agosto de 2025, no Município de São Caetano de Odivelas (Pará), inserido na Reserva Extrativista Marinha de Mocapajuba. Esta região é caracterizada principalmente pelo ecossistema de manguezal, onde os laços culturais com este ambiente tornam a região um local de expressiva relevância para a EA. A metodologia consistiu em levar as crianças a refletirem sobre o descarte irregular de resíduos e seu potencial de reaproveitamento criativo-cultural. Foram apresentados três instrumentos musicais percussivos: o pandeiro reciclável, confeccionado com caixa de papelão; dois chocalhos produzidos com garrafas de 100 ml; e um tambor, nomeado pelas crianças como “tambor-PET”, confeccionado a partir de duas garrafas PET e cano PVC. A atividade se dividiu em duas etapas: 1) os participantes conheceram os instrumentos e criaram ritmos musicais; 2) todos formaram uma roda para cantar a composição “Marés e Saberes”, que tem como refrão: “Quem ensinou a crescer? Quem ensinou a viver? Foi, foi lá no mangue, Entre a Maré e o Saber, Foi, foi lá no mangue, Entre a Maré e o Saber”. A dinâmica envolveu cerca de 50 alunos do público infantil, que vivenciaram de maneira ativa e comprometida a temática, com o objetivo de trazer suas próprias perspectivas sobre subtemas relacionados ao cuidado com o mangue, o extrativismo e a valorização dos saberes da região. Além disso, a atividade reforçou a importância de aspectos essenciais para os benefícios da conservação ambiental e para a promoção da sustentabilidade. O uso das ferramentas pedagógicas e da dinâmica musical fortaleceu os processos de aprendizagem e valorização do conhecimento local, essenciais para a comunidade por meio de práticas sustentáveis. A promoção da Educação Ambiental, por meio de atividades participativas, inovadoras e socialmente relevantes, contribuiu para a formação de pensamentos críticos e para a proteção dos ecossistemas das comunidades costeiras, como a de Mocapajuba.
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